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RESUMO 

O presente texto relata a aplicação de três produtos educacionais: uma proposta de 

acompanhamento técnico-pedagógica para permanência dos alunos; um site de 

monitoramento dos dados de evasão escolar; e uma planilha eletrônica para identificar 

os alunos que não frequentam o curso, como parte da Dissertação de Mestrado em 

Educação Profissional e Tecnológica. Ressalta-se que todos os produtos educacionais 

foram validados na defesa de mestrado. 

 

Palavras-chave: Educação profissional e tecnológica; Educação a distância; Evasão 

escolar; Acompanhamento técnico-pedagógico. 
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ABSTRACT 

He present text reports the application of three educational products: a proposal of 

technical-pedagogical accompaniment for students' stay; a site for monitoring school 

drop-out data; and a spreadsheet to identify students who do not attend the course, as part 

of the Master's Dissertation in Professional and Technological Education. It is noteworthy 

that all educational products were validated in the masters defense. 

 

Key words: Professional and technological education; Distance education; School 

evasion; Technical and pedagogical follow-up. 
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Proposta Sem Nenhum para trás 

 

Para a elaboração dessa proposta, que tem como objetivo criar uma estrutura de 

acompanhamento dos alunos dos cursos de Educação Profissional e Tecnológica a 

distância, levamos em consideração dois aspectos: o estudo que realizamos com alunos 

evadidos e o método PDCA. O estudo com os alunos evadidos, teve como objetivo 

identificar as causas de evasão escolar em cursos de habilitação técnica no SENAI Goiás, 

no qual entre os resultados, foi identificado que a maioria dos estudantes abandoaram 

os cursos nos primeiros noventa dias, como demonstrado no gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Período de Desistência 

Fonte: O autor, 2019 

 

 
 

 

O método PDCA é uma ferramenta, que propõe auxiliar a execução da estratégia focando 

a melhoria contínua, assim está fundamentada em estabelecer processos que garantam 

a qualidade dos produtos. Com isso, faz com que as ideias saiam do papel, para a 

execução (CHIAVENATO, 2011; NUNES; PECCININ, 2012), o professor Libâneo reforça 

essa ideia dizendo que, trata-se do momento de diagnóstico da realidade, defineção de 

metas e determinação de atividades e tarefas a serem cumpridas (LIBÂNEO, 2004). O 

acrostico PDCA, significa: planejar; direcionar ou executar; checar ou verificar; ação 

(DEMING, 1986). No Brasil, é conhecido como ciclo PDCA ou análise PODC (KOTLER, 

1996; CHIAVENATO, 2011). Baseados nesse método divididos a presente proposta em 

quatro etapas: Planejamento; Execução; Verificação e Ação. 
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1ª etapa: PLANEJAMENTO 

 

Essa etapa por ser o nascedouro de todo método, tem como proposta realizar o 

levantamento e análise de informações, para que possam ser estabelecidos objetivos e 

metas (BATEMAN e SNELL, 2006; MAXIMIANO, 2011; NASCIMENTO-E-SILVA, 2011). 

Dessa maneira, está subdividido na identificação, observação, analise do problema e 

criação do plano de ação (MAXIMIANO, 2011; OTA, 2014).  

 

Identificação do problema 

 

Aqui identificamos o problema e sua importância. Essa fase ocorreu ao se propor o 

estudo da evasão escolar em cursos de educação profissional e tecnológica a distância 

do SENAI Goiás. Tal problemática foi apontado como proposta de estudo, em virtude de 

que já é uma situação que aflige inúmeras instituições e sistemas educacionais.  

 

Análise do problema 

 

Ao definir esse problema, realizamos um estudo para identificar as principais causas de 

abandono escolar em cursos de educação profissional e tecnológica a distância do SENAI 

Goiás. Nessa pesquisa, fizemos o levantamento de diversos estudos que apontavam os 

motivos de evasão escolar e aplicamos um questionário com os alunos evadidos nos 

anos de 2016 e 2017 dos referidos cursos. Pelo qual encontramos os motivos descritos 

no gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Causas de evasão 

Fonte: O autor, 2019 

 
 

Mediante os resultados obtidos elaboramos a proposta a qual denominamos Projeto Sem 

Nenhum para trás como plano de ação. 

 

Plano de ação 

 

O plano ação é o momento onde criamos estratégias e ações para minimizar ou 

solucionar o problema levantado e analisado (MAXIMIANO, 2011). Assim, 

desenvolvemos o Projeto Sem Nenhum para trás, que tem como objetivo, auxiliar na 

redução do abandono escolar nos cursos de Educação Profissional e Tecnológica do 

SENAI Goiás. Na primeira fase desse projeto, fizemos o levantamento bibliográfico, para 

que pudéssemos conhecer estratégias e ações que contribuiriam para redução da evasão 

escolar. Com isso, chegamos ao resultado que os estudos que apontavam ações 

assertivas para a permanência dos alunos, consistiam em um acompanhamento próximo 

dos alunos desde o início do curso (MURTAUGH, BURNS E SCHUSTER, 1999).  

Após esse levantamento, elaboramos uma planilha de acompanhamento dos alunos, a 

qual é estruturada em três aspectos: o acompanhamento dos acessos dos alunos ao 

Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA; o acompanhamento da frequência dos alunos 

aos encontros presenciais; e ações que contemplam dicas de como estudar EaD. 

Também desenvolvemos um site, para o monitoramento das ações realizadas, onde os 

atores envolvidos no projeto podem preencher a planilha de acompanhamento e que 
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traz os dados sobre a evasão escolar nos cursos de Educação Profissional e Tecnológica 

do SENAI Goiás. 

O projeto proposto foi implementado em uma turma do curso Técnico em Automação 

Industrial. A escolha desse curso para validação da proposta foi em virtude de que nele 

houve maior número de respondentes do questionário aplicado para levantar as causas 

de evasão escolar em cursos de Educação Profissional e Tecnológica do SENAI Goiás.  

No plano de ação definimos o período de aplicação da proposta, bem como as 

capacitações a serem realizadas com a equipe. Assim, apresentamos a síntese do plano 

de ação no quadro 1. Para sua elaboração utilizamos uma adaptação do método 5w2h, 

que tem como objetivo formular um plano de ação, respondendo:  What (o que será 

feito?); Why (por que será feito?); Where (onde será feito?); When (quando?); Who (por 

quem será feito?) 2H: How (como será feito?); How much (quanto vai custar?), 

(CHIAVENATO, 2004). Com a adaptação, respondemos apenas as perguntas, O que será 

feito? Quando? Por quem será feito.  

 

Quadro 1 - Síntese Plano de Ação 

Fonte: O autor, 2019 

 

 

 

Ressalta-se que o prazo de aplicação da proposta, levou em consideração os noventa 

dias iniciais do curso. Esse período está endossado, por ser quando ocorre o maior índice 

de evasão escolar, conforme relatado anteriormente.  

 

2ª etapa: EXECUÇÃO 

 

Essa etapa tem como objetivo, colocar em prática o plano de ação criado (CHIAVENATO, 

2010). Assim, o primeiro passo na execução dessa proposta foi realizar a capacitação de 

toda a esquipe escolar que atuaria na implementação da proposta. Após a capacitação 
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iniciou a execução das ações direcionadas a equipes escolar e seu acompanhamento aos 

alunos, possuindo como referencial a planilha de acompanhamento exposta na figura 1 

e do site de monitoramento apresentado na figura 2.  

 

Figura 1 - Print do Site de Monitoramento 

Fonte: O autor, 2019 

 

 

 

Figura 2 - Planilha de Acompanhamento 

Fonte: O autor, 2019 

 

 

 

O site de monitoramento, apresenta a equipe escolar envolvida no projeto, percentual 

de evasão escolar nos cursos de Educação Profissional e Tecnológica ao longo dos anos, 

sendo que do ano de 2018 é apresentado mensalmente, e os dados de gestão escolar, 
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tais como: número de matrículas, de concluintes, de reprovados e de evadidos da 

referida instituição. Já na planilha de acompanhamento, temos a forma que cada ator 

deverá realizar o contato com os alunos do curso, como descrito no quadro 2. 

 

Quadro 2 – Acompanhamento 

Fonte: O autor, 2019 

 

 
 

 

Assim, no período de execução, tivemos cinco aspectos observados, sendo eles, o 

contato do tutor: que teve como objetivo auxiliar os alunos com relação ao conteúdo e 

atividades propostas no curso; o contato do monitor: que estava relacionado a ajudar 

os educandos a acessarem o ambiente virtual de aprendizagem – AVA e as esclarecer 

de dúvidas administrativas; o contato das coordenações técnica e pedagógica, possuindo 

como meta avaliar o processo de ensino-aprendizagem realizado; envio de mensagens 

de dicas de como estudar a distância: para auxiliar os alunos a romper com as barreiras 

iniciais de estudo nessa modalidade; e por último envio de mensagens de informações 

sobre o mercado de trabalho: essa ação é para contribuir com a inserção dos educandos 

no mundo do trabalho e apresentar a correlação do curso realizado com área de atuação 

do profissional. 
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3ª etapa: VERIFICAÇÃO 

 

A verificação, também conhecida por checagem, e o momento dentro do ciclo do PDCA 

que devemos observar se o que foi ou está sendo executado e os resultados obtidos 

estão em coerência com o plano de ação (LIBÂNEO, 2004; TAYO, 2015). Dessa maneira, 

durante todo o processo de execução e posterior a ele, fizemos o monitoramento das 

atividades, por meio da análise da planilha de acompanhamento, onde cada ator 

responsável por implementar a atividade proposta relatava, os resultados obtidos. Assim, 

mediante essas informações, fomos percebendo ao longo de todo o processo que mesmo 

alunos que davam indício inicial que iria abandonar o curso, tais como: o não acesso ao 

AVA ou não frequência no momento presencial, eram conduzidos a retomar o curso. 

Diante disso tivemos como resultado principal, que ocorreu uma redução no número de 

abandono dos alunos nos 90 primeiro dia do curso, como apresentado no gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Comparativo entre percentual de evadidos nos 90 dias iniciais do curso 

Fonte: O autor, 2019 
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4ª etapa: AÇÃO 

 

A quarta e última etapa é a ação ou ajustar, momento em que nos é oportunizado avaliar 

o trajeto a ser seguido após a conclusão do ciclo (CHIAVENATO, 2011). Também, 

permite ajustarmos o proposto no primeiro giro do PDCA, para que na próxima volta, ou 

aplicação do ciclo possamos ser mais assertivos, para que tenhamos um processo de 

melhoria continua implementado (GRABAN, 2013). Com isso, ao contemplar os 

resultados obtidos, fizemos a sugestão para a proposta apresentada seja implantada nos 

demais cursos de Educação Profissional e Tecnológica a distância, ofertados pela 

instituição de ensino. 

 

Considerações Finais 

 

Este estudo demonstrou que quando implementamos um processo de acompanhamento 

técnico-pedagógico dos alunos desde o início do curso, teremos bons resultados, além 

de fornecer uma estrutura para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem e a 

aplicação de métodos de melhoria continua. Entre os resultados obtidos destaca-se a 

permanência dos estudantes, fruto de nossa pesquisa, pois houve uma redução 

significativa no número de desistentes nos primeiros 90 dias de curso. 

Perante os resultados obtidos, o acompanhamento dos alunos por meio da proposta 

apresentada torna-se uma possibilidade importante a ser utilizada pela equipe escolar, 

ou seja, tutores, monitores e coordenadores. Pois, tem-se como principal motivo, auxiliar 

a equipe escolar a perceber as barreiras iniciais que os educandos possam ter desde sua 

entrada nessa modalidade de ensino. Assim, conduzindo tutores, monitores e 

coordenadores na propositura de planos e projetos que se adaptem a realidade de cada 

estudante e promovam a melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem. 
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